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Regra para valorização 
do salário mínimo
Ministro do Trabalho, Luiz Marinho, não antecipou os detalhes do projeto
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Ao assumir o cargo, Marinho disse que apresentará proposta a Lula

O 
Ministério do Tra-
balho e Emprego 
deve apresentar ao 
presidente da Re-

pública, Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), uma regra para 
que o salário mínimo tenha 
reajustes acima da inflação 
todos os anos. Essa foi uma 
das principais bandeiras da 
campanha de Lula nas elei-
ções de 2022, reafirmada 
pelo novo ministro da pas-
ta, Luiz Marinho, na manhã 
de ontem.

“Vamos apresentar uma 
proposta de valorização 
real do salário mínimo ao 
presidente Lula”, disse Ma-
rinho durante a cerimônia 
de transmissão do cargo. Ele 
não deu pistas sobre como 
essa política será.

PRODUTIVIDADE
Luiz Marinho disse também 
que o governo do presidente 
Lula quer aumentar a produ-
tividade do trabalho no país. 
Segundo ele, o caminho para 
as mudanças nas relações tra-
balhistas está no crescimento 
da economia brasileira. “Que-
remos e precisamos aumentar 
a produtividade do trabalho 
para gerar valor para a nossa 
economia”, comentou.

Marinho fez referência ao 

preendemos que as partes 
interessadas, trabalhadores e 
empresários, devem ter auto-
nomia para investir em siste-
ma que incentive a negociação 
coletiva. Negociação coletiva 
fundada em boas práticas re-
quer sindicatos fortes.”

Nesse sentido, Marinho 
disse que o ministério vai 
construir uma lei para mo-
dernizar o sistema sindical.

Programa de renegociação de dívidas 
será liderado por bancos públicos

‘Desenrola’ vai ser 
ampliado, diz Haddad
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Iniciativa beneficiará também pessoas físicas e pequenas empresas

O ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, afir-
mou ontem que o progra-
ma de renegociação de 
dívidas batizado de “De-
senrola” será ampliado 
para pequenas empresas, 
além de pessoas físicas. O 
projeto deve ser liderado 
pelos bancos públicos.

“Em janeiro, o progra-
ma para endividados será 
para pessoa física, mas 
haverá linhas para pessoa 
jurídica”, disse, em live do 
site Brasil 247, sobre o pro-
grama que foi anunciado 
ainda na campanha elei-
toral por Lula.

O ministro afirmou 
ainda que realizará um 
pente fino “em tudo” 
criado pela gestão do 
ex-presidente Jair Bol-
sonaro. Como exemplo, 

citou o programa Bolsa Fa-
mília, que, no governo Lula 
1 e 2, exigia obrigação de 
frequência escolar, dado 
cobrado do Ministério da 
Educação todo trimestre, 
assim como de vacinação.

A partir da mudança para 
o Auxílio Brasil, explodiu o 
índice de famílias monopa-
rentais, que estão sob inves-
tigação do Tribunal de Con-
tas da União (TCU) por pos-
sível fraude. 

Segundo Haddad, o gover-
no vai organizar o Cadastro 
Único antes de começar a 
anunciar cortes.

Ontem, o ministro do De-
senvolvimento, Assistência 
Social, Família e Combate 
à Fome, Wellington Dias, 
afirmou que reformará o 
CadÚnico e fará “uma lim-
pa” no Bolsa Família.

avanço da tecnologia no mun-
do do trabalho, acelerado pela 
pandemia, e disse que tecnolo-
gia é a materialização do tra-
balho humano.

Ainda de acordo com ele, 
o ministério vai atuar no estí-
mulo ao diálogo entre empre-
sas e trabalhadores, para que 
as soluções para as questões 
do mundo do trabalho sejam 
fruto de discussão. “Com-

 > A presidente do PT, 
deputada federal Glei-
si Hoffmann (PT-PR), 
disse ontem que o novo 
ministro do Trabalho e 
Emprego terá o desafio 
de revisar a reforma 
trabalhista para incluir 
nela trabalhadores hoje 
sem vínculo de empre-
go formal. Ela não deu 
mais detalhes de como 
isso deve ocorrer.

“Você vai ter o desa-
fio de conduzir a revi-
são da reforma traba-
lhista para que a gente 
possa conduzir os er-
ros e conduzir essa le-
gislação, incluindo mi-
lhões de trabalhadores 
que não têm emprego 
formal e estão dando 
duro para sobreviver”, 
disse ela durante a ce-
rimônia de transmis-
são de cargo a Mari-
nho, em Brasília.

A pasta é resultado 
do desmembramento 
do antigo Ministério do 
Trabalho e Previdência.

Revisão da 
reforma 
trabalhista

 > Brasília, DF

 > Brasília, DF
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